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Aos oito dias do mês de novembro de dois mil e dezoito, às 10h45, em segunda 

convocação, reuniram-se na Sala de Reuniões da Reitoria do Instituto Federal do Rio 

de Janeiro, na Rua Buenos Aires, nº 256, 6º andar, Centro, para a 55ª reunião 

ordinária do CAEX, convocada no dia 01de novembro de 2018, por aviso individual 

escrito, por e-mail, a todos os Conselheiros, por sua presidente em exercício, Júlio 

Page de Castro, Diretor de Extensão Comunitária e Tecnológica (DIPROEXT), nos 

termos do art. 24 do Regimento Interno do CAEX. A reunião foi presidida por Júlio 

Page de Castro, tendo na oportunidade designado o senhor Ricardo Oliveira Ruiz para 

secretariar a reunião e, deu início a reunião agradecendo a presença de todos. 

Compareceram à reunião, os seguintes membros representantes dos Campus: 

Niterói, Michelle de Oliveira Abraão; Rio de Janeiro, Roseantony Rodrigues Bouhid e 

São Gonçalo, Adriano Oliveira Santos. Participaram, também, os membros da Pró-

Reitoria de Extensão, Edméa Teixeira – Diretora Adjunta de Relações com o Arranjo 

Produtivo e Social (DRAPS) e Danielle Sales de Souza – Coordenadora-Geral de 

Integração Escola Empresa (CGIEE). Ato contínuo, o Presidente deu início à reunião, 

colocando em apreciação e votação a pauta da reunião, sendo a mesma aprovada à 

unanimidade, e a ata da reunião anterior, sendo a mesma, também, aprovada à 

unanimidade, consoante as sugestões apresentadas por conselheiros. Em seguida, o 

Presidente apresentou os Informes da reunião: a) deu explicações sobre as reuniões 

do CAEX, tendo as mesmas com o início com qualquer quórum; b) que a minuta do 

Regimento Interno do CAEX receberá sugestões dos conselheiros; c) que os 

conselheiros deram sugestões sobre o Núcleo de Acompanhamento de Egressos 

(NAE), tendo o mesmo sido consertado e reenviado aos conselheiros; e d) que o NAE 

poderá ser aprovado ad referendum. A conselheira Michelle de Oliveira Abraão 

informou que o campus Niterói não dispõe de setor específico de estágio curricular 

(CoIEE). Usando da palavra, a conselheira Roseantony Rodrigues Bouhid declarou 

que na última terça-feira, dia 6/11, houve uma reunião de gestores de extensão para 

debater sobre vários temas de extensão, tais como: atualização de documentos e 

formulários das atividades e ações de extensão, bem como procedimentos para 

cadastro das ações de extensão dos campi. Declarou ainda que considera importante 

que a Pró-reitoria de Extensão tenha conhecimento e gerência sobre o que ocorre no 

IFRJ, mas não como imposição.  A conselheira manifestou sua preocupação com a 

manutenção da autonomia dos campi que têm seus próprios diretores, conselhos e 

colegiados que devem ter espaço de atuação. Lembrou também que os campi 

possuem realidades e vivências diferentes, assim alguns procedimentos precisam ser 
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adaptados às diversas realidades. O Presidente Júlio Page de Castro reiterou que 

será respeitada a especificidade de cada campus, mas que deve ser sistêmico aquilo 

que dever ser dessa forma. Ato contínuo, a conselheira Roseantony Rodrigues Bouhid 

declarou que iria procurar o CAEX e a diretoria do campus para debater sobre essa 

temática. Falou ainda que o campus Rio de Janeiro postulará manter a sua autonomia 

sobre o que for compreendido como pertinente ao campus nas ações de extensão 

pelos conselheiros, diretores e coordenadores. O Presidente Júlio Page de Castro 

ressaltou que há um espaço de debates de extensão em geral e contar com a 

compreensão de alguns coordenadores. Continuando, declarou que a Pró-reitoria de 

Extensão fará o mapeamento das ações de extensão. A Conselheira Roseantony 

Rodrigues Bouhid falou que o campus faz fará o mapeamento dos eventos e projetos 

de extensão desde 2017. O Presidente Júlio Page de Castro destacou que aquilo que 

não é extensão não deve ser relacionado no relatório. O Presidente Júlio Page de 

Castro apontou que os conselheiros do CAEX têm divergências de visão sobre a 

extensão. A conselheira Michelle de Oliveira Abraão ressaltou que o CAEX deve 

apresentar as diretrizes para execução de extensão respeitando a autonomia do 

campus e que concordava com a conselheira Roseantony Rodrigues Bouhid de que 

essas diretrizes seriam adaptadas a realidade de cada campus. A conselheira 

Roseantony Rodrigues Bouhid voltou a falar sobre a construção de documentos deve 

considerar, sobretudo, a realidade do campus, e que deve haver uma adaptação. A 

conselheira Michelle de Oliveira Abraão reforçou a posição de que o formulário deve 

ser adaptado a realidade do campus. O Presidente Júlio Page de Castro falou que o 

campus deve detalhar a especificidade para facilitar a operacionalização. Ademais, 

falou das informações da PROEX com adaptação do campus. A conselheira Michelle 

de Oliveira Abraão ressaltou que o campus deve atender minimamente as ações de 

extensão e que o documento deve ter um mínimo de direcionamento para o campus. 

O Presidente Júlio Page de Castro citou que houve uma mudança na estrutura da 

PROEX e que qualquer construção é salutar para o IFRJ. Continuando, o Presidente 

Júlio Page de Castro destacou que a PROEX precisaria conhecer os indicadores de 

extensão do IFRJ e que as diretrizes internas têm mais autonomia quando é lei. 

Acrescentou que deverão definir formulários que os campi possam alimentar sobre 

as ações de extensionistas, e que o cadastro dos extensionistas não vai interferir nas 

ações do campus. Falou ainda que a coordenação de extensão do campus tem 

autonomia para decidir se a ação cadastrada é extensionista ou não. A conselheira 

Roseantony Rodrigues Bouhid acrescentou como exemplo uma palestra sobre 

determinado assunto deve ter a indissociabilidade com o ensino e a pesquisa, e que 

é possível transformar diferentes propostas em atividades de extensão. O Presidente 

Júlio Page de Castro falou que o caminho é procurar mapear as ações de extensão 

respeitando as especificidades do campus. Falou ainda que, como o Regimento 

Interno do CAEX não está finalizado, sugeriu sobre a aprovação do NAE. Destacou 

ainda o Presidente Júlio Page de Castro que, conforme orientação do CONIF, os 

egressos devem ser direcionados para a extensão. Falou ainda do trabalho de 

egressos que houve anteriormente no campus Rio de Janeiro. Além do mais, que o 

Tribunal de Contas da União, o SINAES e a Comissão de Avaliação do IFRJ 

determinam que a avaliação de egressos deve ocorrer de forma integrada num só 

órgão. Ressaltou que, quanto mais longe a conclusão do curso, mas difícil ficará o 

processo de avaliação. A diretora Edméa Teixeira questionou sobre os alunos que 
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concluíram o curso e o estágio curricular supervisionado, mas não apresentaram o 

seminário. O Presidente Júlio Page de Castro falou que haverá diversas situações 

para o egresso no questionário. O conselheiro Adriano Oliveira Santos destacou que 

era importante deixar claro a situação do ex-aluno e do egresso, considerando, 

todavia, que o ex-aluno também é uma forma de retroalimentar o curso. O Presidente 

Júlio Page de Castro sugeriu o NAE chamar-se Núcleo de Acompanhamento de Ex-

Aluno. A coordenadora da CGIEE Danielle Sales de Souza falou que deveria 

acrescentar dispositivo no documento para incluir o ex-aluno no NAE. O Presidente 

Júlio Page de Castro destacou que deve se pontuar o que foi mito debatido e propor 

o que é necessário. Falou ainda que o questionário terá um espaço sobre a política 

de cotas e, que o questionário se configurará como um “nada consta” para gerar o 

diploma. Destacou ainda que, será um grande desafio a construção de um banco de 

dados de egressos. A conselheira Roseantony Rodrigues Bouhid sugeriu a criação da 

associação dos ex-alunos do IFRJ, e que essa entidade precisaria de um espaço para 

atuar, destacando que essa associação deveria partir de iniciativa do próprio IFRJ. O 

conselheiro Adriano Oliveira Santos sugeriu a inclusão do currículo Lattes no 

questionário do egresso. O Presidente Júlio Page de Castro explicou que o portal do 

ex-aluno servirá como um espaço de integração. A conselheira Michelle de Oliveira 

Abraão sugeriu a inclusão de um link para os egressos conversarem no portal. A 

diretora Edméa Teixeira citou a atuação de um egresso do IFRJ no comando da área 

de recursos humanos da empresa Chevron que solicitou estagiários recentemente. O 

conselheiro Adriano Oliveira Santos questionou se não houver CoIEE. A conselheira 

Michelle de Oliveira Abraão explicou que deverá ter um servidor para tratar dessa 

temática. O Presidente Júlio Page de Castro acrescentou que poderá ser um professor 

que realiza visita técnica. Falou ainda que, poderá ser um servidor representante da 

CoIEE, um servidor do campus, egresso, não necessariamente do campus do NAE 

Local. Destacou ainda que, o NAE Local terá membros diferentes por campus por 

conta das modalidades de curso. Pontuou sobre o colegiado indicar os membros do 

NAE Local, sendo talvez pela direção do campus. A conselheira Michelle de Oliveira 

Abraão ponderou que o campus Niterói não tem COCAM. O Presidente Júlio Page 

de Castro salientou que, o responsável pela indicação seria o diretor geral do campus. 

A coordenadora da CGIEE Danielle Sales de Souza acrescentou que o diretor geral 

do campus na ausência do COCAM. O conselheiro Adriano Oliveira Santos 

questionou se o NAE Local vai ter um líder – coordenador. A conselheira Roseantony 

Rodrigues Bouhid falou na CoIEE como representante/responsável do NAE Local. O 

Presidente Júlio Page de Castro ressaltou, contudo, que essa ideia iria sobrecarregar 

o coordenador da CoIEE e, que a responsabilidade poderá ser feita dentre os 

servidores, ficando os membros titulares os servidores do IFRJ. Acrescentou ainda 

que, os egressos mais mobilizados poderão ser os embaixadores do IFRJ. Além do 

mais, destacou que o portal não é uma rede social com espaço aberto para 

comentários dos ex-alunos e, que poderá, sim, ter um link como rede social. O 

conselheiro Adriano Oliveira Santos salientou que o portal do IFRJ é completamente 

diferente da rede privada. A conselheira Michelle de Oliveira Abraão falou que o NAE 

Local poderá fazer encaminhamento de quando é ex-aluno ou egresso. O Presidente 

Júlio Page de Castro acrescentou que quem vai identificar essa situação é o 

questionário e que tudo terá que sair como ex-aluno. O Presidente Júlio Page de 

Castro ressaltou que, muitos ex-alunos que não integralizaram o curso, continuam 
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tendo identidade com o IFRJ. A conselheira Roseantony Rodrigues Bouhid destacou 

que, não se deve preocupar muito com detalhes do ex-aluno, e questionou que 

houvesse objetividade e simplicidade no questionário. O Presidente Júlio Page de 

Castro falou que o questionário irá alimentar os indicadores institucionais do IFRJ, 

inclusive sobre a questão de cotas. Com as sugestões apresentadas e as respectivas 

alterações processadas, o regulamento do NAE foi aprovado à unanimidade. Como 

ponto de pauta e aprovação à unanimidade, o Regimento Interno do CAEX será 

analisado e aprovado na reunião subsequente do CAEX. Nada mais havendo a ser 

tratado, o Presidente Júlio Page de Castro, às 12h58, deu por encerrada a reunião e, 

eu, Ricardo Oliveira Ruiz, Secretário, lavrei a presente Ata, que vai por mim assinada 

pela presidência e pelos demais conselheiros e convidados presentes.  


